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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 166 /Question nº: 166

Título: /Title: Utilização de xilanases.
      Por: / By: Marcos Lourenzoni
E-mail:  
Questão:  /Question:

Caro Celso, quem lhe escreve e Marcos Lourenzoni.

Eu tenho algumas duvidas sobre o emprego da xilanase na indústria 
brasileira. Estou desenvolvendo uma ferramenta (um programa de computador) que faz mutações em uma enzima 
termoestável e avalia sua estabilidade estrutural (no caso, a xilanase foi escolhida como exemplo de aplicação). São realizadas mutações repetidas procurando a estrutura mais estável em uma dada temperatura. Um algoritmo gerencia todo o processo escolhendo a mutação mais apropriada, esse algoritmo utiliza-se de informações previas de mutantes já desenvolvidos em laboratório de engenharia de enzimas. Como vou utilizar a xilanase como exemplo, eu preciso saber se ela tem interesse industrial no Brasil? Além de meu interesse no desenvolvimento da ferramenta, tenho interesse pelo desenvolvimento do produto (no caso a xilanase, a qual deverá ser utilizada no processo de branqueamento do papel).

Uma pergunta mais técnica: a poupa produzida é dependente do tipo de 
arvore ou solo? Ou seja, a xilanase desenvolvida para uso nos EUA pode ou não ser apropriada para a poupa obtida no Brasil?

Obrigado
Aguardo sua resposta.

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Marcos, comecemos pelas diferenças de polpas. Certamente as diferenças em matérias primas fibrosas e em seus conteúdos de hemiceluloses e de lignina afetam a performance das xilanases. Há espécies de eucaliptos e de outras folhosas muito mais ricas em hemiceluloses e mais pobres em lignina que os eucaliptos cultivados no Brasil. É também importante a diferença de comportamento entre coníferas e folhosas. As xilanases, melhor do que eu possa lhe dizer, você bem sabe que possuem diferentes performances em função de temperaturas, pHs, tempos, etc. A meu ver, as xilanases no Brasil não apresentam no momento muitas chances com os eucaliptos, como já lhe disse anteriormente, já que o estágio ácido é mais simples, barato, compatível e eficaz. Para coníferas, onde o estágio ácido é menos eficiente, talvez as xilanases possam ser mais promissoras. O problema é que temos pouca produção de polpa de conífera branqueada no país. Entretanto, como a biotecnologia é surpreendente, os avanços das enzimas deverão, mais dia menos dia, surpreender nossa indústria. Podem até não ser xilanases, mas com certeza surgirá algo de novo para o branqueamento ou para o cozimento.

Espero que seja você que consiga trazer algo de revolucionário com sua ciência.
Um abraço

Celso Foelkel

__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  Jorge Betini
E-mail: jbetini@hotmail.com
Olá Celso


Me chamo Jorge e sou aluno de mestrado de Biologia da Fac. De Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto.

Suas questões sobre a utilização prática de xilanase tem muito fundamento, e são difíceis de serem respondida na pratica... Embora caso você obtenha uma resposta gostaria também de participar...
Bom, o fato é que a POLPA de celulose para fabricação de papel no Brasil é obtida quase que 100% de Madeira de Eucaliptos... E poucas pessoas sem atividade direta dentro de indústrias de papel sabem que o aproveitamento da madeira seca para se obter a celulose é de 50%... Os outros 50% são degradados no processo de cozimento junto com o licor preto (soda e sulfeto).

Trabalho com biobranqueamento de celulose com enzimas extraídas de fungos... Consegui provar uma boa e ecológica eficiência nesse processo em laboratório... O problema é que uma indústria de grande porte produz 1000 toneladas de celulose por dia... Daí a causa que intriga a mim e talvez a você... Sobre como obter tanta enzima... Utilizei 10 unidades por grama de polpa seca nos meus experimentos...

Espero que tenha cooperado de alguma forma e gostaria de manter contato com pessoas relacionadas a este tema! 


SDS, 
Jorge Betini
___________________________________________________
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